ANÁLISE ECONÔMICA DO FEIJOEIRO EM DIFERENTES ÉPOCAS E DOSES DE APLICAÇÃO DE NITROGÊNIO SOB CONDIÇÕES DE RISCO E INCERTEZA

Rafael da Costa Leite, Bolsista UEMS1; Rodovia MS 306 km 06, Unidade Universitária de Cassilândia-MS; rafaeldacostaleite@hotmail.com. Ciências agrárias.
Profº. Dr. Vinícius do Nascimento Lampert, Rodovia MS 306 km 06, Unidade Universitária de Cassilândia-MS; vinlampert@uems.br.

João Paulo de Souza, Rodovia MS 306 km 06, Unidade Universitária de Cassilândia-MS. 

Mennes Vieira da Silva, Rodovia MS 306 km 06, Unidade Universitária de Cassilândia-MS.

Hugo Manoel de Souza, Rodovia MS 306 km 06, Unidade Universitária de Cassilândia-MS;
Everton Igor Severino de Souza, Rodovia MS 306 km 06, Unidade Universitária de Cassilândia-MS.

Bruno Ricardo de Oliveira  Arruda, Rodovia MS 306 km 06, Unidade Universitária de Cassilândia-MS.

RESUMO

A região dos Cerrados ocupa posição de destaque no contexto agrícola brasileiro, por apresentar diversas características desejáveis à produção de grãos. A eficiência dos fertilizantes nitrogenados e, conseqüentemente, a produtividade das culturas anuais pode ser maximizada com alterações na época de aplicação. O objetivo deste trabalho foi avaliar a viabilidade econômica do feijoeiro em diferentes épocas e doses de aplicação de nitrogênio com polímero sob condições de risco e incerteza. Analisou-se a produtividade, o resultado econômico e o risco em aplicar uma dose maior que a recomendada pelo fornecedor da ureia polimerizada. O experimento foi conduzido em Cassilândia-MS, em sistema de plantio direto. O delineamento utilizado foi de blocos casualizados, no arranjo fatorial 4x5, envolvendo 4 épocas de aplicação de adubação com 5 doses de adubação com polímero. Os indicadores econômicos utilizados foram margem bruta, margem líquida operacional e margem líquida. O custo por hectare do feijoeiro foi mais influenciado pela variação da dose do que pela variação da época de aplicação de nitrogênio. Sob a ótica produtiva e econômica, a adubação antecipada foi recomendada para doses inferiores a 100 kg de N.ha-1. Espera-se que a dose de 75 kg de N.ha-1 com polímeros no feijoeiro apresente um risco inferior e uma resposta produtiva e econômica superior a dose de 50 kg de N.ha-1 em todas as épocas de aplicação. O menor risco apresentado foi para a época de aplicação antes da semeadura e o maior risco para a época antes+cobertura.
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INTRODUÇÃO
O Brasil é um dos maiores produtores mundiais de feijão, sendo que todas as regiões brasileiras cultivam esta cultura. Dentre as regiões produtoras, destacam-se para a época da seca a região do Centro-Oeste brasileiro, principalmente em cultivos sob sistemas de plantio direto e sistemas irrigados. A adubação do feijoeiro é de suma importância para garantir uma alta produtividade, sendo o nitrogênio o nutriente mais importante para a cultura, consequentemente determinante na produtividade do feijoeiro. Adubações nitrogenadas a cultura apresentam resultados positivos em produtividade. A eficiência dos fertilizantes nitrogenados é baixa, esta pode ser aumentada com alterações na época de aplicação, bem como por diferentes fontes e doses de nitrogênio.

Existem várias fontes de nitrogênio, no entanto a uma busca crescente por fontes alternativas que propiciam um melhor aproveitamento do nitrogênio por parte da planta, que diminua as perdas e/ou que propiciem uma liberação do nitrogênio de forma gradativa de N no sistema solo, proporcionando maior produtividade e rentabilidade. 

Nas condições do cerrado vem crescendo muito a utilização de meia dose de ureia polimerizada, pois segundo o fabricante apresenta uma melhor relação custo benefício quando comparado com demais ureias disponíveis no mercado. O preço de comercialização do feijão e o preço dos insumos podem passar por grandes oscilações durante um ano agrícola ,desta forma o produtor esta sujeito a variações de risco em sua lucratividade. 

A análise econômica do feijoeiro em diferentes épocas e doses de aplicação de nitrogênio com polímero sob condições de risco e incerteza devido à variações na produtividade, preço do produto e custo de produção, são de extrema importância para auxiliar no processo de tomada de decisão, permitindo assim ao produtor, conhecer o risco da atividade em diferentes cenários.
MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido em área experimental da Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul-(UEMS), Unidade Universitária de Cassilândia-MS, em um Neossolo Quartzarênico. O delineamento utilizado foi de blocos casualizados, no arranjo fatorial 4x5, envolvendo 4 épocas de aplicação de adubação nitrogenada com ureia polimerizada (antes da semeadura; ½ antes da semeadura + ½ cobertura; semeadura; e ½ semeadura + ½ cobertura)  com 5 doses de Nitrogênio ( 0;  25; 50; 75; e 100 kg de N.ha-1) .

A cultura do feijoeiro necessita de em média 450 mm de água em seu ciclo, no entanto no período em que a cultura esteve em campo ocorreram 960 mm de precipitação. No entanto, o índice pluviométrico deste período foi 14,6 % menor que a média dos últimos anos. A implantação do experimento iniciou-se em 06 de dezembro de 2011, quando aplicou-se os tratamentos  com adubação antecipada, estes aplicados a lanço sobre a palhada de capim braquiária. No dia 03 de janeiro de 2012, efetuou-se a dessecação da área, utilizando o herbicida Roundup Transorb na dose de 4 L.ha-1, com volume de calda de 200 L.ha-1, aplicados com pulverizador tratorizado. 

Cada parcela foi constituída de 5 fileiras de plantas de 5 m de comprimento espaçadas 45 cm entre si, dando uma área de 12,5 m2 por parcela e uma área total de 1.000 m2. 

Objetivou-se uma população de 315 mil plantas por ha-1, sendo realizada a semeadura com semeadora tratorizada, com 15 sementes por metro de sulco. A área útil de cada parcela foi de 3 linhas centrais, com 4 metros de comprimento, ou seja, desconsiderando 50 cm de cada lado  de cada linha.

A semeadura efetuou-se no dia 06 de janeiro de 2012, com semeadora tratorizada de plantio direto, a cultivar utilizada foi a Carioca Precoce (ciclo de 80 a 90 dias). A adubação de base foi 130 kg de P2O5 por hectare, na forma de super simples (18 % de P2O5) e adubação com 50 kg de K2O por hectare, na forma de KCl ( 60% de K20), estes aplicados em sulco de plantio. 

O controle de plantas daninhas se deu com a aplicação dos herbicidas Fomesafen (Flex) na dose de 1 L.ha-1 + Bentazona (Basagran) na dose de 1,2 L.ha-1 +  1 L.ha-1 de óleo mineral Assist. O controle de insetos e doenças esta foi realizado com aplicações dos inseticidas Tiametoxam+ Lambda−Cialotrina (Engeo pleno) na dose de 125 ml.ha-1, Pyriproxyfen (Tiger) na dose de 1 L.ha-1 e com fungicidas Fluazinam (Frowncide) na dose de 1,5 L.ha-1 e Azoxystrobin + Cyproconazole (Priori xtra) na dose de 750 ml.ha-1.

Com a maturação da cultura aos 85 dias após a emergência efetuou-se a colheita da área útil de cada parcela. As plantas da área útil de cada parcela foram arrancadas manualmente e secas a pleno sol. Após a secagem, procedeu-se o beneficiamento e os grãos foram avaliados e teor de água foi corrigido para 13% (base úmida), obtendo-se a produtividade de grãos em kg ha-1. 
Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância e as comparações de médias foram realizadas pelo teste de Tukey a 5 % de probabilidade quando consideradas as épocas de aplicação e ajustes de regressão para as doses de N utilizadas.

A análise econômica e o risco do feijoeiro foram determinados utilizando o método de simulação estocástica de Monte Carlo.
Para cada um dos tratamentos foram utilizadas três variáveis de entrada (inputs): preços do produto (PP), produtividade (PQ) e preço unitário do insumo (PI) Para os preços da saca, a distribuição utilizada foi recomendada pelo software @Risk 5.7 da Palisade Corporation ao informar a série histórica dos preços médios recebidos pelos produtores de feijão no Estado nos últimos cinco anos (IEA, 2012).

Como não foi usado uma série histórica para produtividade (sacas.ha-1) utilizou-se a distribuição de probabilidade triangular, utilizando a mínima, média e máxima produtividade obtida entre as quatro repetições de cada tratamento a campo a partir das equações de regressão. Os preços dos insumos foram obtidos por consulta de especialistas da região e no banco de dados do Instituto de Economia Agricola (IEA) As simulações foram efetuadas mediante 1.000 interações aleatórias. 

O custo de produção utilizado foi o método do sistema de custo operacional total, do Instituto de Economia Agrícola. Estimou-se um custo de oportunidade da terra para cultivo do feijoeiro na região de R$ 10.000,00, e o custo de oportunidade, este multiplicado por 6 % ao ano (a.a), (taxa similar à caderneta de poupança). O valor da saca de feijoeiro de 60 kg foi determinado pela média de preço histórico dos últimos cinco anos corrigidos pelo Índice de Preço do Consumidor (IPC), que na média dos últimos 5 anos ficou em 5,48 % a.a. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A adubação nitrogenada influenciou a produtividade do feijoeiro, observou-se que diferentes doses de nitrogênio polimerizado tem respostas significativas para a produtividade. As épocas de aplicação influenciaram significativamente a produtividade do feijoeiro, possivelmente pela necessidade da cultura ser diferente entre as épocas, pela liberação lenta e perdas do nitrogênio por lixiviação e evaporação.

Para a aplicação do N na semeadura adicionalmente à cobertura houve uma melhor produtividade apenas quando da utilização da dose de 100 kg ha-1 de N (Tabela 1). Em seu trabalho Barbosa Filho et al (2005), observaram que as doses mais recomendadas para aplicação de N em ½ semeadura + ½ cobertura seria superior a 120 kg ha-1 de N.

TABELA 1: Produtividade observada do feijoeiro em função de doses e épocas de aplicação de nitrogênio com polímeros na safra de seca em Cassilândia - MS, 2012
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AS- Antes da Semeadura; AS+CO- Antes + Cobertura; SE- Semeadura; SE+CO- Semeadura + Cobertura. 

Médias seguidas de mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

A melhor produtividade na época de aplicação antes da semeadura, quando consideradas as doses 25, 50 e 75 kg de N.ha-1 pode ser explicada, pelo baixo índice pluviométrico do mês anterior ao plantio ter sido 32,2% menor que a média dos últimos anos, pois o N foi aplicado e com formulação polimerizada e o baixo índice pluviométrico não acarretaram perdas e fez com que o N fosse liberado no inicio do desenvolvimento da cultura, com a volta das chuvas.

A época de aplicação antes+cobertura se mostrou inferior apenas para doses inferiores a 75 kg. N.ha-1 (Tabela 1), este pode ser explicado pelo fato da divisão da dose de N, pois com a aplicação de metade da dose antecipada não foi suficiente para garantir uma boa produtividade, visto que a aplicação em cobertura pode não ter sido aproveitado pela cultura pelo fato da liberação lenta do N e o ciclo da cultura ser curto da cultura. 
O custo Operacional Efetivo (COE) é similar dentre as diferentes épocas de aplicação para o feijoeiro. A diferença no valor dos custos para uma mesma dose deve-se basicamente aos diferentes custos nas operações mecanizadas. A época com menor custo de aplicação foi à semeadura.
O custo operacional efetivo da dose de 50 kg de N.ha-1 em média 7,7% maior que o da dose de 75 kg de N. ha-1. O custo operacional total e custo total também foram maiores para a dose de 75 kg de N. ha-1 de que para a dose de 50 kg de N. ha-1. No entanto este maior custo não resultou em um menor resultado econômico. 

A variação de margem bruta do feijoeiro ocorreu no mesmo sentido que a variação de produtividade. Sendo assim, recomenda-se obter utilizar as doses de maior produtividade, pois coincidiram com as doses de maior retorno econômico. 

A fim de medir os riscos, foi quantificado a variabilidade dos indicadores de resultado econômico (outputs) a partir da variação de três variáveis de entrada (inputs): preço do produto (P), produtividade (Q) e preço unitário da ureia com polímero (C). Essa variação foi obtida por distribuições de probabilidade de cada variável de entrada do modelo.

O risco de ocorrer margem bruta negativa para a dose de 75 kg de N.ha-1, é baixo para a época antes e alto para a época antes + cobertura, sendo de 0,8% e 14,6%, respectivamente. O risco de ocorrência da margem bruta, margem liquida operacional e margem liquida negativa podem ser observados na (Tabela 2). 

TABELA 2: Medias das margens bruta, liquida operacional e liquida do feijoeiro para as doses de 50 e 75 kg de N.ha-1, com respectivos % de possibilidade de dar margens negativa.
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O risco para margem liquida na época semeadura+cobertura diminuiu, devido a um aumento de produtividade em relação da dose 50 kg de N.ha-1 para a dose 75 kg de N.ha-1, este fato pode ser explicado devido a quantidade de N disponível para a cultura no inicio de seu desenvolvimento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O custo por hectare do feijoeiro foi mais influenciado pela variação da dose do que pela variação da época de aplicação de nitrogênio. Sob a ótica, produtiva e econômica, para a dose de 100 kg de N.ha-1, a época de aplicação recomendada foi a semeadura+cobertura e para doses iguais ou inferiores a 75 kg de N.ha-1, a época de aplicação recomendada foi antes. A época de aplicação antes foi a que apresentou o menor risco econômico. Recomenda-se aplicar a dose de 75 kg de N.ha-1 com polímeros no feijoeiro, pois se espera uma resposta produtiva e econômica superior e um risco menor a dose de 50 kg de N.ha-1 em todas as épocas de aplicação.
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